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0 Governa Hugo Carneiro e a

cordialidade nas fronteiras

Quem percorrer o extenso índice da pro-vultosa, dymnamica e fecunda administração
Hugo Carneiro, encontrará, ao certo, dentre as
grandes Iniciativas e arrojadas realisações, quecoroaram de êxito o governo de honra e traba-
lho daquelle jovem estadista, a preoccupação
patriótica de manter oom os paizes limitrophes
ao território acreano a cordialidade nas fron-
toiras. consolidando, assim, numa bizarra Hora-
ção de paz, as relações de commercio e ileso-
oiabuidade tão úteis ás tres republicas irmãs.
ligadas, entre si, pelas affinidades ethnicas, pela
suggestão affectiva e pelas similitudes dos seus
grandes ideáes

Ao espirito clarevidente, ú mentalidade de
escol, ú educação civica e genuinamente repu-
buoana de Hugo Carneiro, não poderia passardespercebido esse louvável intuito tle conservai-
as boas relações de amizade eom as autoridades
bolivianas e peruanas, numa convicção electri-
sada de bem Bervir a sua pátria, corresponden-
do, desfarte, a confiança que lhe deposita o go-verno federal, e seguindo na esteira da sà poli-tica internacional tfto habilmente dirigida pelo
grande chanceller Octavio Mangabeira, que bem
alto vae elevando o nome e o prestigio do Bra-
sil no exterior, a caminho de novos horizontes
jiara as formidáveis conquistas das nossas jus-tas ambições.

Nao ha negar 
que nestes tres annos de go-verno, Hugo Carneiro sentiu, estudou e appre-

bondou as questões verdadeiras que nos interes-
síivam, nfto escapando á sua orientação admi-
nistrativa esse ideal, esse desejo honesto de
man termos com os paizes visinhos a mais deli-
cada cortesia, firmando, mais uma vez, os alicor-
cos do um novo edificio sob cujas abobadas po-
dera viver a justiça o medrar a verdade, lei
suprema da nossa politica dentro das fronteiras
da soberania que recebemos da historia, ao ai-
voreoer do século passado.

Aquelles que têm a consciência serena das
suas enormes responsabilidades; os individuos
nuo s<8 acham investidos de uma parcella depo-
der, afl classes conservadoras e laboriosas; a fa-
milia, e a pátria, em summa, Babem o sentem as

conseqüências benéficas (pie lhes advêm «la

união de todos os povos protoplasmadasinsti-
tuições nobres, tia civilisação moderna, da oultu-

ra e do progresso da humanidade.

Não basta uma bôa administração nos lin-

dos estreitos ou amplos de um território.

E' necessário «pie Be tenha em vista a de-

m.mstracão continua de internacional conliali-

dade, boi t> «pie fez iiu<._:<> Carneiro!
Os organismos, quer biológico, quer sociolo-

gico sentem a influem ia da vida e tios pheno-
menos exteriores.

Não podemos, na ausência do sempre lem-
brado governador, deixar de reviver tvsst^ actos
que se tornaram, pela sua eloqüente opportuni-
dade, em mais um penhor de gratidão do povo
acreano ao seu benemérito e incansável dirigen-
te, tjue passará ã historia do Acre, não sem
nome como uma revoada de andorinhas, mas
com.» mn titan do energia etenacidade,factores
de releve para a progressão vertiginosa dosre-
sultados concretos da sua incomparavel admi-
nistracão.

UMA DATA

LUCTUOSA

Ajiap Jlo governador Hugo Carneiro ao Rio ie Janeiro

GRANDES HOMENAGENS A S. EXCIA. EM FORTALEZA, RECIFh

E NO RIO DE JANEIRO
O dia d'amanhã relembra um

acontecimento profundamente NATAL, 30 A» ligeiras noticias I Antes de seguir para bordo o dr
doloroso para a alma acreana: s 

Ilü ra,ll° anterior, referentes á ; Hugo Carneiro, visitou todos aquelles
a morte «lo ffíbrio-o .José Plnri rn^ü^L 

e ° n Hug0 Ca??ei" i am,»os fluc d"«"»te a sua auíencia,11. uo mi io. O J08C 1 l.tt i- ro quando dc sua passagem por lor-! tomaram a defeza de sua honra quan-00 de ( astro, o reivindicador t;,lc>za- n;'° ¦'' retratam bem, tal foi a do atacada por individuos iKnobHs
do Acra

'oi 
a 11 de agosto de

.j 
Sllíl "nponençia. I desclassificados e repeUidoa do meio

tono R h 
,'xr1"1, 

i 
' 

!¦ 
rTc,bi(1° 

fom t0,ias íIab Pessoas honestas, como indese- .* m.. nguatu uo PIOS, as honras de chefe de Lstado, por ele- javeís
que BC apagOU para O mundo ^adissi,™0 

numero de amigos que o
_ . ' ." . ' . 

""«"« foram buscar a bordo do Itaimbé, con-a existência desse heróe, que duzindo-o para a cidade,
trazia no coração, o rubro, O No porto tle desembarque, o presi-
incandescente ardor da fé ci- 

'!rnU' MaUos .1,Vixotvü'lt';"1° d<' l°-Ul ' ll dos seus auxiliares de governo, re-
Xlra- presentantes dos corpos legislativo,.

altos membros da magistratura.

O governador Hugo Carneiro se-
guiu para bordo, ás 1 I horas, receben-
do identicaa homenagens ás da che-
gada

NATAL, 30—Chegamos aqui, hoje,
ás 9 horas da manha.

O governador Hugo Carneiro foiNUO é 110880 intuito rememO- rm',m"',os (la magistratura, da O governador Hugo Carneiro íoi
,..,,.,„,. ,. .«o , ..... -i • ¦ imPrensa e da administração publica, i cumprimentado, á bordo, pelo repre-tarmosesseestupidoassassmio.e 

grande massa popular aguardava a Uentante do presidente Juvenal La-
t_lle negreja Das paginas da nos- I chegada do governante acreano, que | 

'

II 
f,ii focoliiiln iv..f... 4-rt...l ______ . .

nstoria.

, | martine.
foi recebido por estrondozas salvas de j S. excia. não saltou neste porto

... , palmas, com constantes vivas ao seu n.,,, ,,,,.,„,.„, , aNao é nosso inluito execrar-1 nome e.la Passagem de -eu anniversario

;n„s 
„ autores da criminosa ! J^tm^ZS^L^Sr WT.^^^'**.

tragédia de Bemfica, quasi to- • Rugo Carneiro! e senhora em còmpa^ I. 
''nl"nas de-te eRr

dos mergulh«|os na eternidade, hhiado presidente Mau.., Peixoto, e ;mbe í de dive^n 
'S 

pmo
m._ ... . senhora, em carro official. ,««_ « n*. tamDem «e diversos pontos do Paiz.. ; senhora, em carro ollicial. para o na-Nao o nosso intuito, repeti- larío da presidência, sendo

mos ainda, dizermos da impu- P°r um esquadrão de cavai

nidade dei

do a

sse crime, perpetra- 
acomPanhado por mais de 30 auto
moveis, recebendo as continências do. ... moveis, receoenuo as continências tio ""'

nnhra tia floresta, e que estvlo, de uma companhia da Porca Esl

pontos
RECIFE, 31 - O governador Hugo
arneiro chegou a esta capitai ás 8
iras da manhã, tendo recebido á

resentante do governador

lia Vingança! Publica.
At, i ¦, ! No palácio do governo o oresiden teMas eom a alma envolvida Mattos Peixoto oífereeeu gramJe ai
.w.j,. do lueto pesado, ren- moço ao dr. Hugo Carneiro, tomando
rmos o nosso preito de admi- '!a!?e, "V.1, us ?u.-l_?8íle m?iorde9<

, . Que da elite social de lortaleza.e sen-
ração e saudade ao homenCQ do trocados, nesU oexasião amistoso:-.
chefe da victoriosa revolução brjndcs.

aerpana lindo o almoço, se tlirigiu s. excia.
i paraa redacção do «Correio do Ceará <,

0 IttCtUOSO acontecimento Ionde grande numero de amigos o
aguardava eon. carinhosas manifesta-

pnm<
Ma

ra, que lhe levou cum-

em cri'

[deu-se 
nos tres fatídicos dias

'•V 1" e 11 de agosto, segundo
informe do dedicado acreano
coronel Oliveira Rola.

tes de estima «_• grati ...
Exprimindo a satisfação de receber.

sa^vío;!;;!^;,;;;:^:;:,^,^;:;;: **£
•,-,,. r, ¦.-,.! lã; 1 .. ,i.. i.'-. 

*

io C(
ntos de bõ
s tarde 8. excia. saltou, dirigiu-

do-se ao palácio do governo, onde re-
tnbuiu a visita do presidente pernam-
bucano.

Deixando o palácio, s. excia. per-correu diversos pontos «ia capital, in-
do á residência da viuva Assumpçáo
Rocha, irivã do cel. Assumpçáo Filho,
de Boca do Acre.

O desembargador amazonense, Gas-
par Guimarães, oliereeeu ao dr. Hu-
go Carneiro, um lauto almoço.

A*s 2 horas tia tarde, a bordo tio pa-
sa. o vibrante jornalista Lovola Alen- ! '^,,"" f" 

]'-. , 
» " 

^SUV \!nno\°car, que evocou a vida política do dr. 
'il, 

pIJ nJ 
Keptdd,ca. dr.

I 'lacido voK ia da Empreza Hugo Carneiro. inidodaTio Ceara, pe- ££ Vto^o^rfJor^'F^è o Co
parao «usenngal Capatará-, Ü^t^Zlt^í^SS^ lt£^-£Ss£^ T"d°em Companhia de amigOS. Na câmara baixa do Paiz. O orador ain- : '' 

; V 
,'.„'" '' h",es,e extraor-

B00a do Riotinho, O sen Corre- d-demo^rou-se en, consi.leraço, ^^^X^SSÍr^S:

ligionario Joa,i Maria Dia. Pe-: l?â£ZZSZZ&&?!£ISllHS.i"V""5 s°™™
reira avisa-lhe do nma emhos- rosidade, a larga visão e o grande dis-1 Xsimo 8" 

'K'' cumPífcen"

eatla preparada por sens inimi- 
gf" ^ de Sívo poí qt^em | J^ÁSS!^ 

"^ ^ im~
fjros. Como jamais temesse a passado tmua 

inalterada,

morte, desdenhou tio aviso, pro- Em commovidas palavras, odr. Hu- < 
iJ^SSEáSg 

"rZ°JrTvt?erl

BOguindo viagem. ; 
gCjjnemo 

agra.ie^u a ge nt»Ie*a da-; tmilbem hoje> ás ,Ç hoíg^íSSS

Atravessando, na manha do < S. excia. deixou a redacção do «Cor-! gJJar 
M C',|mal ioleral no Prox""°

dia S) de agosto, 0 Igarapé Dis-\*?,° do Ceará»,debaixo <le ruidosas

tmcÕO do seriniral Romfl^o, 
!,a,va.s.pe Jf^^tt, se dirigindo, após, RIO. 4-Acaba de chegar nesta ca-uaiiw, no Bonngai üetnitca em visita á estatueta do seu inesque- pitai o governador acreano dr Hugo

OU para 0 dr. Campello, nm ; 
»'lvpl amigo dr. Justiniano dc Serpa.; Carneiro, tendo brilhante recepção."

(los sens companheiros: va- . .. :

mos atravessar a zona perigo-
sa tias emboscadas». E não ti-
nha andado 50 metros, quando
dos dois lidos tlt» varadouro,
«•errado tiroteio tle rifles snr-

prehende a comitiva, ferindo de
morte o in< lito patriota.

AINDA OS ACONTECIMENTOS \^3?£!!£J&'™&*te Pessoa transportado para Para-

PA PABAHYBA hyba devendo seguir para Rio. Or-
dem publica inalterada lodo paiz
excepto Parahyba cuja capilal popuO dr. José Franaseo de Mello, EStaSSKSK*'1""^

illustre chefe dc policia, recebeu do ^t ÕTZ^, ^ 
'o™ ^

Elle ainda avançou para eo- exmo. sr 
'dr. 

Hugo Carneiro, go- VSj^ líSLA* fí1??-
nhecer os sens assassinos, eha- vernador. cífectiv%, do TemUTrio, \™1""° wT, ^rí- ld° 

i0í°

man,lo-t,s do cobardes, de mi- ora em viagem á capital federal, ^^^^^/t^e^o

M'1IC lllll 1,-llOmOtri. viniri,, >«>.,-r.,, - *K-.'. »> -, .
.l'"- luxuLiru najou,, NaiAl. ju -Assassinato 

presi- ollicial governo i^ratiNna. Keina
nao supportando porém a tra- dente João Pessoa occorreu cc 'ei- ^a\ consternação luctsoto acon-
\essia. Poi então transportado faria Gloria ás cinco horas vinte tecànento lendo fO»enioa Estados
em rede polo coronel Rola e dia 26. Presidente Pessoa tinha decretado iucto ofiicúd tres dias.
seu guarda-livros Albuquerque vindo Recife visitar seu particular Rio Grande Sul houve liicctings
Soldon para o barracão do ami^o dr. Cuniia /Mello jui.» fede- discurses violentos não havendo

llemiica . ao dia 10, submet- ra!. Aquella hora tomava chá com- entretanto alteiação ordem publi-
teu-se a delicada operação ci- ,)anliia Migoa inclusive depatndo cn« íoniiaes saudações. — HUGO
rurgica, pelos médicos I.corne 4gajntnosMagalhães. Inesperada- CARNEIRO".
Menescal. t tribo da Rocha e n;entc sarge bacharel João Dantas ^

a?1i uinV.e-se 
presideme Pessoa dcr.fe-

E a ti, de 3 para 4 horas da chanJo seu revolver qucnna-roupa. MnnüPIiflfiP Tnsn'lli)l \Tphnnn
tarde, expirava o grand.. Pia- Tre: balas attíngiram nresidente ¦BKBIMI JüdQlllll] PícíUÜCQ

indo, que pedira antes: dt.pois Pessoa atravessando pithnão cora-
de morto, arranquem-me o co- ção abdômen. Presidente Pessoa RI0, 4 -Rodeias tle Roma commu
...„..-,.^ .. •>.,..,;„.».» „^  ^—L. _i__í__ cam que sun santidade o papa Pio

IffVfVlTTTTli

»n uivitu, .ii i.unjut -111-111*' ii to- pio nouomeu. rrcsiacnie ressoa «...»...-.,.-. numa .unima-

ração, e partindo ao meio, man- tomba immediatamente conduzido 
'N1;•lr,, *'uo 

fu» 
santidade o papa Pio

dem metade para a minha mãe, pharmacia visinha onde expira mo- ,.',..' TI 11 
d,MinK,l,,r 

,com 
° n'lll,>

e me le para a minha noiva . mentos depois. Chauffeur presiden- butCquc
te Pessoa atirou contra João Dan- Thereza,
tas attingindo ao frontal estando | Naboce.

e metade para a minha noiva 
'. 

mentos depois. Chauffeur presiden- bVÍcíTÍ"íí^^ri^T^íf
IJepousoimpertubavelaogk.- te Pessoa atirou contra João Dan- iher'eza, e ftlho do gíande loaqúln!

noso sacrificado! *— •*"¦¦*¦*¦ — *—*•-» — *~~j~ »



O ACKE-Domingo, IO de agcmtO de 1930

GOVERNO DO TERRITÓRIO

Administrarão do t.rmo. Sm: Major

João Cancio Fernandes
Primeiro vice-govcrnador. em exercício.

Actos Offíciaes

Foram expedidos os seguintes:

Dia 31 de julho

Dispensando:

O cidadão Amilcar S intos, das

funcções do cargo de delegado

«ie policia, interino, de villa Fei-

jó, no município do Tarauacá.

Dia 4 cie agasto

Declarando vago:

O logar de i.° supplente de

juiz de paz do 5.0 districto do 1 °

teimo da comarca de Senna Ma-

dureira,e dei le, consequentemen-

te, exonerado o respectivo ser-

ventuario, cidadão Vu)piano José
dos Santos.

Exonerando:

Do logar de 2° supplente de

delegado de policia cie villa Bra-

silia, no município de Xapury, o

cidadão João C'ementmo, con-

forme solicitou.
Do logar d". 3.° sitpplerre

de juiz municipal do i.° tenro

cia comarca de Xapury, confor-

me solicitou, o cidadão José Ta-

bosa Moutesuma.

Nomeando :

O cidadão Antônio Marques

d'Avi'a, para o logar de i.° sup-

plente de juiz de paz do 5° dis-

tricto do 1.0 termo da comarca

de Senna Madureira.
O cidadão Tranquilino Ca-

bral. para o logar de 2 ° supplen-

te de juiz de paz do 5 
° districto

do i.° termo da comarca de Sen-

na Madureira.

Licenciando^

D. E isa Nogueira Cardoso,

adjunta de professora do gtupo
escoiar «7 (ie Setembro», desta

cidade, por dois mezes, de accor-

do com o art. 21 do decreto n

14663, de 1.0 de fevereiro de

1921, conforme solicitou, a con-

tar de 15 de julho.

Portarias de serviço;

N° 26, de 31 de julho: 
—Sus-

pendendo, por medida discipli-

nar, de suas funcções, com perda
de todos os vencimentos, duran-

te quinze dias, o porteiro do pa-
lacio Rio Branco, José Bento de

Araujo, por falta verificada nos

deveres do seu cargo.

Requerimentos:

Dia 29 julho

Boaventura Alvino Quintella,
solicitando pagamento de fome-

cimento de material para conser-

vação dos próprios terntoriaes.
— «A' directoria de contabi ida-

de»
- Prp.xe<?eç Sy'"?., soHeitar^c

uma certidão. — cCertifique-se o

que constar».

Dia 31

Abelem Assad, solicitando pa-
gamento de fornecimento de. . .
2Ó£j8 tijolos para o palácio Rio
Branco. —«A' directoria de con-
tabilidade».

—José Capuxo, idem, de lenha

para obras do governo.—O mes-
mo despacho.

MEZ DE AGOSTO

Dia 1

Santa Casa de Misericórdia do
Acre, solicitando pagamento de

, fornecimento aos presos recolhi-

; des á cadeia publica desta cida-
de, relativo ao mez de julho.—
O mesmo despacho.

Dia ?

Nestor Pires, solicitando pa-
gamento de 3 bois mansos para
arrasto.—O mesmo despacho.

Dia 4

Antônio Garcia de Araújo, so-
licitando pagamento de transpor-
te de material para as obras do

palácio Rio Branco. - «A' dire-
ctona de contabilidade.

Dia 5

Nomeriauo Messias, idem, de
fornecimento de 12896 tijolos

para o palácio Rio Branco. - O
mestno despacho.

José T. Montesuma, solici-
tando exoneração do cargo de

3° supplente de juiz municipal
do i.° termo da camarca de Xa-

pury. — «Defiro».
E. A. de Carvalho, soüci-

tando pagamento de asseio e il-
Itttninacio da cadeia publica de
Cruzeiro do Sul.— «A' directoria
de contabilidade»

-Iguacio Loyola Passarinho,
idem, de fornecimento para o
municipio de Xapury. - O mes-
mo despacho.

Santa Casa de Misericórdia
de Cruzeiro do Sul, idem, de for-
necimento de cotnedoria aos pre
sos recolhidos á cadeia publica
de Cruzeiro do Sul. - O mesmo
despacho.

Niio Bescrra, idem, pari a
F p. T. A, - O mesmo despacho

O sr. /.o riee-gorernador do
Território, em e.tereieio, e.r-
pediu os seguintes offieios:

MEZ DE JULHO

Dia 25 — Ao sr. ministro da
justiça e negócios interiores, re-
mettendo, para os fins conveni
entes, o processo, em que Lou-
renço Lucibelli, natural da Itália,
e domiciliado no município de
Xapury, requer a sua naturalisa-
ção de cidadão brasileiro.

mettido pela «Kline-, que parti-
rá a i.° de agosto, um litro de

essência de chenopodio.
—Ao sr. intendente de Xapu-

ry, communicando que o almo-

xarife do governo não dispõe de

kerozene sufnciente para atteu-
der ao pedido.

Dia 31 
— Ao sr. general chefe

do departamento da guerra, Rio

de Janeiro, communicando que
o capitão Djalma Dias Ribeiro,
em commissão no commando da
força policial, esteve em exerci-
cio durante todo o mez de julho
hoje findo.

MEZ DE AGOSTO

Dia 1.0 —Ao sr. administrador
dos correios em Manaus, solici-
t:.ndo a nomeação para estafeta
da linha de Senna ao Yaco ou

Guanabara, do sr. João Neptt*
muceuo Gomes, candidato do dr.
Hugo Carneiro.

— A' Amazon River, Boca do
Acre, solicitando a distribuição,
equitalivamuite, do frete da car-

ga do governo, entre o cel. As-
sumpção e o commandante do
motor «Arlanza».

Acre. Congratulações anniversa-

rio natalicio dr. Hugo Carneiro.
— Beneáieto Lima, Inspeetor Es-

colar.

De Senna Madureira:

28—Felicito data hoje passa-

gem anniversano governadoi
effectivo dr. Hugo Carneiro. —

Respeitosas saudações. — doa-
' 
qunn Fernandes.

30— Tenho honra apresentar

vossencia minhas sinceras felici*

facões posse governo Território.

¦ —Respeitosas saudações — Jorqe.

I Antônio.

Do Cruzeiro DO Sul:

26 — Agradecimentos minha

nomeação,— João Amaral.

Secretaria Geral

(I sr. .secretario geral expediu os
seguintes offieios :

Dia 2 — Ao sr. intendente do

Juruá, communicando que o dr.
Hugo Carneiro, em sua passa-
gem por Manaus entregou á fir-
ma Piore o pedido do dynamo

para aqueUa intendencia, avalia-
do em doze contos, aproximada-
mente, e que o director de obras
seguirá opportunam.?níe.

— Ao mesma communicando
ser impossível attender o pedi-
do do radio 44, em virtude de

ja ter concedido a passagem gra
tuita solicitada.

Palácio Rio Branco

Notas officiaes

0 ar. governador do Território dará audl-
•noas publica», no I'alacio Rio llranoo. as ae-
guudas-feiras, das 10 ás d | meia hora».

No expediente da manhã, o sr. governador
receberá apenas o» chefes dos diverso» ramos
da admiriutração territonal t as autoridades.

No da tarde, a qualquer hora, s. excia. re-
ceherá a» autoridades, membro» do legislati-
vo municipal o pessoa» que lhe tenham pre-viainente solicitado audiência por intermédio
de seu official de gabinete. Desta exigência,
feita apenas para Ma normalidade do servi-
{o, estarão dispensados M que estiverem em
transito nesta capital, aos quae» ». excia. re-
ceberá a qualquer momento.

A'» quintas-feiras, o sr. governador não re-
eebera pessoa alguma, por serem os dias re-
•ervadoa para o estudo de papei» denenden-
tes de despacho.

— 0 expediente das repartiçrios publicas do
Território se fará em dois turnos, das 8 ás
11 a meia e das lo ás n ¦ meia horas, tecmta
Ml sabbados, em que só haverá um expedi-
ente das 8 ás li horas.

-O »r. secretario geral attenderá aos inte-
ressados durante as horas de expediente, na
parto da tarde. Em caso» urgente», attenderá
pela manha.

—O »r. ehefe de policia attenderá ás partes,
•m casos urgentes, nos iloi» expediente» é
normalmente, do da manhã.

O sr. /.o riee-gorernador
do Território, etn e.rervirio.
expediu os seguintes radio-
graimnas:

MEZ DE JULHO

Dia 30-Aos srs. Paulo Levy
& Cia., solicitando que seja re-

ar, f.t riee-gorernador
do Território, em e.rereieio,
reeebvu M seguintes radio-
gratnmas:

MEZ DE JULHO

Do Rio de Janeiro:

24 — Communico vossencia
fins convenientes adhesto cida-
de Vaticano á convenção inter-
nacional circulação automóveis
assignada 24 abril 192o em Paris
conforme decreto n.u 1.988 de
22 de abril corrente anno pubü-
cado «Diário Official» deò deste
mez. — Cordiaes saudações. —

Vianna do Castello

De Belém:

25-Assentei com governador
Eurico Valleedr.Guilherme Pai-
va, director Amazon River me-
didas tendentes restabelecer an-
tigos fretes restaurar novos por-
tos escalas nas linhas nos interes-
sam. — Saudações. — Hugo Car-
neiro.

26 — Honra communicar go-
vernador Hugo Carneiro prose-
guiu sua viagem capital Repu-
blica hontem noite recebendo do
mundo official laboriosa colônia
acreana povo paraense significa-
tivas justas homenagens admi
ração e apreço. Permaneço intei-
ro dispor vossencia para cumprir
(iidens governo se dignar dar-
me. — Respeitosas saudações. —
Ismael Castro.

26—Sinceras felicitações «ma
investidora alto destino nosso
estremecido Acre. Seguindo Cca
rá dois agosto, ponho sua dispo-
sição meus serviços.— Abraços. —
Maneio Lima.

De Boca do Acre:

— «Therczina> aguardará
vossos reco mm endados. -Saúda-

ções. — Maneschy.

1— Chegamos todos bem par-
tiremos amanhã.-Saltes Filho.

De Xapury •.

29 - Saudações passagem ad-
ministração Território vossencia
esforçado batalhador elevação

MEZ DE JULHO

Dia 29-Ao sr. major comman-
dante da P. P. T. A., transmittm-
do duas lequcsiçõcs, pelas quaes
o sr. governador do Território,
requesilou á Amazon River, uma

passagem de terceira classe do

porto da Bocado Acre á Manaus
e desse porto a Cruzeiro do Sul,

j para o toldado n. 447, Francisco

[Joaquim de Carvalho, que foi
1 transferido da sede da corporação
1 
para o destacamento daquella ei-

I dade.

Dia 30 
—Ao sr. desembarga-

dor presidente do tribunal de ap-

pelIaçSo do Território, juiz de di-
teito e juiz municipal do i.u ter-
mo da comarca de S(nna Madu-
reira, communicando que por acto
de 29 do corrente, do governo do
Território, foi concedido ao cida-
dão Francisco Barreira, 1.0 sup-

plente de juiz municipal do 1,0
termo da comarca de Senna Ma-
dureira, no municipio do Purús,
um anno de licença para tratar
de interesses particulares, confor-
me solicitou.

% Dia 31 
-Ao sr. juiz municipal

do l.o termo da comarca de Sen-
na Madureira, transmittindo, o

| 
acto official, de 29 deste niez, pe-
lo qual foi concedido um anno
de licença, para tratar de interes-
ses particulares, conforme reque-
reu, ao cidadão Francisco Barrei-
ia, l.o supplente daquelle juizo.

MEZ DE AGOSTO

Dia 2—Ao sr. chefe de policia
do Território, communicando,

para os devidos fins, que por acto
de 31 de juiho próximo findo foi
dispensado do cargo de delega-
do de policia de villa Feijó, no
municipio do Tarauacá, o cida-
dão Amilcar Santos.

0 sr. secretario yeral recebeu os
segniutes offieios :

mez de Julho
Dia 25-D0 sr. juiz de direito

da comarca de Rio Branco, aceu-
sando o recebimento dos offieios
em que comrnunica haver o sr.
governador do Território exone-
rado os cidadãos José Hermano
de Vasconcellos Fernqndes e I.'-
riefonso Galvão, dos cargos de 1 °

e 2.0 supplentes de juizo munici-

pai do 1.0 termo daquella co-
marca.

— Do sr. director de obras, pa*
trimonioe agricultura, remetten
do um mappa demonstrativo da
¦ enfia entrada e consumida na
usina leetro-inechanica, durante
o niez de julho próximo Gudo.

Dia 25-D0 sr. Carlos Per. ira
de Carvalho, communicando que,
no dia 20 do corrente assumiu
uterinamente, as funcções do

cargo de delegado auxniar de
policia do municipio de Xapury

Dia 31—Do sr. director do in-
terior, contencioso e povoamen-

to, communicando o ponto dos

funecionarios daquella directoria,

relativo ao mez hoje findo.
Do sr. director de hygiene e

saúde publica do Território,

idêntico, dos funecionarios da-

que Ha directoria nesta cidade.
Do sr. chefe de policia do

Território, idêntico, da chtfatu-

ra de policia.
Do sr. l.o off.cial da directo-

ria de instrucção publica, identi-

CO, daquella directoria.
Do sr. director de hygiene e

saúde publica do Território, re-

mettendo uma relação do medi-

camento necessário para o re-

guiar funecionamento da assis-
tencia publica e hospitalar de
Kio Branco, no segundo semes-
tre do corrente anno.

Do si. chefe de policia do

Território, remettendo a folha de

pagamento das etapas forneci-
das aos presos recolhidos á ca-
deia publica desta capitai, rela-

tivo ao mez de judio hoje findo.

MEZ DF. AGOSTO

Dia 2 — Do sr. director de

obras publicas, remettendo um

pedido de material neccessario

para a remodelação das redes

conduetoras de energia electrica
(iesta cidade.

Do sr. chefe de policia do
Território, communicando o pon-
to cios funecionarios da po'icia
civil das cidades de Xapury e
Senna Madureira, relativo ao
mez de julho próximo fiudo.

0 sr. secretario fera] oxpr-diu os
seguintes nidiogianiiiias:

MEZ DE AGOSTO

Dia 2 — Ao sr. intendente do
Tarauacá, communicando que,
por acto de 31 de judio fiudo, foi
dispensado do cargo de delega-
do de policia, interino, de villa
Feijó, o sr. Amilcar Santos.

0 sr. isentaria gerai reesaea os
seguintes íadiogiannnns:

MEZ DE JULHO

Dia 23—Do sr. Antônio Les-
sa, delegado auxiliar de policia
do município do Tarauacá, soli-
citando urna passagem do porto
de Belém ao de S Felippe.

Dia 25—Do sr. intendente do
Tarauacá, communicando que,
verificando as contas do gover-
no, chegou a conclusão ser real-
mente improcedente o pedido
feito pela firma A. Peres & Cia ,
conforme o final do official n. 110.

MEZ DE AGOSTO

Dia 1 — Do sr. intendente de
Xapury, communicando que es-
teve todo mez de julho no exer-
cicio do seu cargo e bem assim
os funecionarios da directoria da
instrucção publica territoriaes
naquelle municipio.

- Do sr. delegado de hygiene
de Xapury, communicando não
ter sido verificada falta no exer-
cicio dos funecionarios daquella
delegacia, durante o mez de ju-
Iho bem como no período de 24
a 30 de junho.

Dia 2 —Do si. intendente do
Juruá, communicando 

que os
ptofessores Moyses Marques Me-
nezes e Helena Affeff, tiveram 7
e 9 faltas, respectivamente, 

por
motivo de doeuça, as quaes fo-
ram justificadas com attestado
medico, e os demais funcciona-
rios estiveram em exercício inin-
tetruptn no mczde julho. A San.
ta Casa de Misericórdia, forne-
ceu 682 etapas aos presos da ca-
deia daquella cidade, inclusive

31 aos da cadeia de villa Hu-
tnaythá, sendo que as despesas
«le asseio e illuminação da ca-
deia publica daquella villa, im-

portam em 26i$ooo, importância
devida a E. A. de Carvalho.



O ACHE-Domlngo, IO de agosto cie 19.30

CHEFATURA DE POLICIA

Polo a> ar. chefe de policia foi des ,
pachado o seguinte exnedieute:

MCZ DE julho
ornqoBi

31 -Do administrador ria cadeia publi- 
'

ca desta capital, retiiettendo a folha de
pagamento das etapas fornecidas aos pre-sos pobres diiutuie o mez de julho findo,
na importância de 2;724$oo0.

MEZ or: aoosto

4—Ao secretario geral do governo, en-
viando o mappa demonstrativo das eta
pas fornecidas aos presos pobres recolhi- i
dos ás cadeias publicas do Território, du-1
ranle o mez de julho ultimo, na impor- j
tancia de 8:736$ÜH0.

MEZ DE JULHO
KAIHOS :

25—Ao delegado auxiliar do Purús, jaulorizando-o a inspecionar o rio Yaco I
alé Curityba.

MEZ DE AOOSTO

2—Ao delegado auxiliar do Juruá, au-
tonzando-o a di.spender o necessário com
uma diligenoa no interior daquelle mu- \
iiicipie. remetlendo ao governo do Ter-1
ritorio as respectivas contas.

4—Ao delegado auxiliar de Tarauacá.
communicando que 0 cidadão Amilcar !
Santos, por acto de 31 de mlho ultimo,
foi dispensado do cargo de delegado de
polira de villa Feijó, naqtielle municipio. !

—Ao delegado auxiliar de Xapury, au- j
torizando-o a inspeccionar a delegacia ,
de policia de Brasília.

Directoria de Hygiene

e Saúde Publica

Movimento do mez. de julho

OFPIOIOS:

Dia 5—-An dr. delegado da hygfeae
de Rio Braaco, solicitando uma visita
extrnordiniina á cadeia publica, desta
eapital.

—Do dr. tlalegade d« bjrgiooo de Rio
Braaao, comnnaieando qaa attendea
com a armoeia pedida, nAo encontrando
nuuhutii detento em estudo grave.

Dia 8—Ao sr. provedor do hospital
Tbartaa Cbrietina, aeeaaaado o officio
n. 10, • informando qae o portador DoO
cleciano Ribeiro, foi internado na Santa
(.'asa.

MOVIMENTO HOSPITALAR:

lvxistiain .
Entraram,

Total .

II
M

Sahiram:

Curados .
Melhorados
Falleeidoa
Ficaram .

Total .

• ;
10

l
25

45

MEDICAMENTOS CONSUMIDOS:

Chiorliydrato de (piinino .
Exalgina
Aspirina
Fhenacetina
Antipirina
Pvramidon
Salypirina
Cafeína pura
Benzonato de sódio . . .
Thiocol
Codeina
Azul de tnetliyluno . . .
Ana de louro cereja
Tintura da helladona . .
Tintura de aconico . .
Fxtracto Huido de tiiiú
Kxtracto fluido Desesurt .
Fxtracto tinido d<> sofrido
Fxtracto tinido polygalo .
lodoreto de potássio . .
1'rotropina
Salofeuo

Babataociaa diverau .

5.000,0
•SO 0

4500
700,0
800,0
150,0

15,0
a 0,0

850,0
180,0
40,0

400,0
500,0
.'JOO o
880,0

1.000,0
500,0
•JííO.O

500,0
150,0
700,0
350 0

1.750,0

SERVIÇOS DIVERSOS:

Visitas domiciliares. . . . 9f|
Visitas a estabelecimentos com-
merciaes y.j;j

Formulas aviadas para o quar-
tei da Forca Policial 86

SERVIÇO ANTI-VENF.REO :

Meratriaaa examinadas (54

modicadas 11

intcrdietAs . . .18

FORCA POLICIAL

í Finalmente, fotam louvados e lambem 
'

com desvanecimentf s, os 'J.os 
sargentos '

Manoel Martins Duira, João Üctavio i
i Monteiro, cabo graduado Manoel Cícero !

; Kloy, anspecadas Pedro Sabino Cordeirc, \
l |acob Ferreira dos Santos, soldados Ma- \

noel Vianna de Castro, Antônio Baldumo !
da Silva, Francisco Martins de Araújo j
Alipio Soares Metides, Arlindo Souza, I
riancisco Moreira Barros, Mario Barrozo 

'

Feitoza, Gregorio Tavares da Silva. Ce- 
'

alio Li urenço, Clinspim Alves da Ro- 
'

cha, João Lopes de Freitas, José Martins!
da Costa Filho e coineteiros Uaymundo '
1 ceira da Silva, pela persistência, disci-1
pluia e valor com que tomaram parte nas 

'•

diversas diligencias organizadas como!
frii de capturar os sentenciados evadidos í
da cadeia publica desta capital.

Dia 5 - Recebimento de dinheiro-paga-
mento:— Recebida da contabilidade do '

governo do Território, a importância de !
7-2:32ô$221, para pagamento dos venci- ¦
mentos a que tiveram direito, os srs. offi- !
ciaes e praças desta corporação, no mez '
de junho p. passado, conforme participou I
o sr. 2.0 lenente intendente, em parte des- 

',

ta data. tendo sido effectuado o paga- 
'

mento do pessoal da sede e remettida :
para os destacamentos as seguintes im-!
portancias:

Pago aos srs. officiaes . 11.2145240 ¦
Idem, ás praças da sede. 35:0105510
Reir.ellido para o Furús 6:4465415

« ojuiuá. 6:4481200
« »Tarauacá 5:836$240

« « o Xapury 2:540$987
Brasdia . 1:861$180
Porto Acie 838$ 190

« •¦ o Abuuã 8648800
PtrsgUSSSÚ 637StoO

de seu governo, enchido o Acre
de benefícios, como sejam: o ma-

gestoso edifício da força policial
do Território do Acre;-o sum-

pluoso ediBcio do mercado pu-
blico municipal;—o imponente

palácio Rio Branco;-a agencia
do Banco do Brasil; — a vinda,
com antecipação, das verbas do
Território;- o telegrapho de on-
rias curtas ; — a efficiente instruc-
ção publica, quer territorial quer
municipal; a reorganisação da
Santa Casa de Misericórdia do
Acre: — o edifício destinado aos
tuberculosos;—a creação do Le-
prosario; - a fundação da Pro-
Matre acreana ; —a organisaçâo
de instituições pias nos outros
municípios do Território; — os
postos médicos ambulantes, e os
seus grandes beneficio*;-o com-
bate á jogatina e alcoolismo que
campeavam desenfreadamente,
alem de outros importantes ser-
viços, tornando-se, por isso, cre-
dor da immorredoira gratidão de
seus compatriotas, era especial
do povo acreano; e,

Mendonça, Alvim Filho e Pi
nheiro Chagas e dr. Pires Fer-
reira, procurador geral.

DIA PARA JULGAMENTO

A pedido do sr. desembargador
Pinheiro Chagas foi designada ¦

próxima sessão para julgamento
dos autos n. 799, appeilação cri-
minai da comarca de Xapurv,
em que é appellante a justiça
publica e appellado Manoel de
Barros da Cruz.

SORTEIO

Foi sorteado o sr. desembar-

gador Alvim Filho para relator
dos autos n. 799.

MtZ DE JULHO

OFFICIO* 1

Dia 10—Ao dr. delegado da byg ene
de Xapury, aceusando o recebimento
dos offieios n. 108 e 112, respuctivauitm-
te de II o 24 de junho.

Delegacia de lljjriene e Saúde

Publica de Kiu llranco

OFFICIOS:

Dia 5—Ao dr. director de hygiene do
Território, communicando que uttemicu
a solictaçfto contida no officio d. í)9,
desta data.

ASSISTÊNCIA PUBLICA:

Pessoas attendidas::

Homens ]0(5
Mulheres 128
Creaneas H

Total 327

FORMULAS AVIADAS!

Para uso interno .... 961
Para uso externo .... lOri

Total 1.ÍJC7

INTERVENÇÕES CIRÚRGICAS:

Pequenas operacõoa .... 14

CURATIVOS:

Curativos operatorios . . . 14t>
ÇlUTfttlVOfl uy uitiini uivvfsHE». 4«'<>

Total ~t>02

INJECÇÕES APPLICADAS:

Bi-chlorhydrato quinino . 72
Óleo campltorado 5K
Calcina dü
Stryehininn 18
Adrenalina 12
Neosalvargnii 12
Tartaro emetico 88
Hamatoffenol 12
Soro rYrrnginoaO 3»i
Calcinjfctol 24
Sôfo anti-paludieo .... 48

Streptococica 6
Tripaflavina 20

Murplma 8
Azul de inethyleno .... 2»>
Oxy-cvanureto H. G. . . 42
Benzoato de H. G. . . . 

_32
Total 6b j

Dia I.0-D11 sr. dr. Francisco Conde,
! secretario gera! do governo — Remetten-
! do, para os fins conveinenles a portai ia

j de serviço B, 1", de hentem datada, pela
qual o s . governador, comissionou o si.
capitão Adolpho Soares, fiscal da corpo-
ração, para. ir na capital da Republica,
tratar de serviços que lhe são designados.

KAMOS :

Dia l.o Do commandante do desta-
Cimento do Jutuá-Particip?ndo o saldo
de rs. 2:1858840. do dejtacamento no
mez rie junho próximo findo.

— Do commandante do destacamento
do Tarauacá.—Comniuiucando o saldo
de rs. £0881100, do destacamento no
mez próximo passado.

Dia 6—Ao commandante do destaca-
mento do Juruá. —Communicando a re-'
messa dos vencimentos do mez de julho,
para pagamento as praças ali destaca-
das.

-Ao Commandante do destacamento
do Tarauacá. —Idêntico.

MOVIMENTO

Dia l.o — Recebimento de dinheiro em
destacamento - Pagamento—Em parte de
d do mez expirante. o cabo Raymurtdo
Rufmo de Queiroz, commandante do
destacamenro do Abunã, participou ha-
ver receb'do a quantia de (1735500, para
pagamento dos vencimentos das praças
ali destacadas, relativos ao mez de maio
ultimo, cujo pagamento effeciuou sem ai-
teraçao.

Dia 2 - Remessa de fardamento para
destacamento - Cai parte desta data, o sr.
2.0 tenente respondendo pelo commando
da 1.» cia. participou haver remettido

para o desiacanunto do Abunâ, o farda-
mento para distribuição as praças ali des-
tacadas, no 2." semestre do corrente an-
no. de accordo com a tabeliã, resnectiva

Dia 3-Louvor.- Pelo espirito de dis
ciplma, estoicismo e abnegação que de-
ram provas durante a arriscada diligen-
cia que com tanto exilo levaram a cabo.
foram louvados peio commando, os cabo
graduados João Neiy da Silva, soldados
Annm?dab Monteiro de Moraes e Manoel
Roque Pntn, qne capturaram, depois de
longo pengtiriar pelas uiv as matta«, os
srrueneiados Francisco Marqiirs e Ma-
noel Pereira da S.lva, (vulgo Mazagao),
este uHimo mdigitado assassino do sar-

gento Antônio L beralmo Gonçalves.
O m igual prazer, fui louvado o solda-

do João Francisco Albano, pe'a energia
e coragem com que no momento em que
foi realizada a fuga, no dia 20 de maio
uitime, alirou-sc ao sentenciado Raymun-
do Maicolino, que com superioridade de
forças, luetava com o soldado üiegono
Tavares da Silva, conseguindo, assim,
pelo seu valor pessoal, impedir a fuga
projecUda.

IÜTAL

Dia b-Dcscarga: Foi elliminado da
carga da força o seguinte material: 288
metros de bnm branco, 35 ditos de mo-

I 
rim, 88 dúzias de botões brancos, 8 ditas

I de boloes prelos, 179 pés de couro cromo
l preto, 48 leiloa de Sola sylitidrada, 30 di-

tos de soa raspa, 2 milhares de ilbozes' 
0 carros de linha preia, 4 ditos de linha
para pontear. 83 pares de cadarços pie-
tos e 24 metros de americano, consumi-

! dos com a confecção de p^ças de farda-
I mento, abaixo incluídas em cargi, con-
forme solicitou o sr. 2.^> ten. Intendente
em pai te de hoje datada.

Carga— Foram incluídas na carga da
, Força, as leguintei peças de fardameni. ;
j 

—.38 
pares de bortegttina de como pretc,

48 tumeas, 48 calções e 4h capas de bnm
branco, ultimamente confeccionadas nas

ioffic.nasda coipoiaçãe, conforme ainda
solicitou O mesmo sr. official, em parteda mesma data.

Recebimento de dinheiro em destaca-
mento- Pagamento-Km pane de 15 de
juiih.; p. Findo, o snspeeada Arinuo
Barroso, comisandante do destacamento
de Paraguossú, patlicpru haver recebi-
do 

jpor 
intermédio docoireio, a quantiade 6375800, para pagamento dos venci-

mentOS das praças au destacadas, reiati-
VOS M mez de abril u timn, tendo et-
teüuadoo pagamento sem novidade.

USANDO da attnbuição que
ihe confere o art. 19, n. 15, do
decreto n. 14383, de 1.o de ou-
tubro de 1920,

intendencia Municipal
Administração do exmo. sr. dr.

ALKKKTU JOM; LKÍO MARTIN

RESOLVE:

Artigo único—Passa a deno-
minar-se ma «Hugo Carneiro»
aquelia que, partindo da margem
do r;o Acre vae terminar na
avenida Ceará, paraleUa a ave-
nida tCpaminondas Jacome, no
primeiro districto desta cidade;

providenciando-se para apposi-
ção das respectivas placas, e fi-
cando revogadas as disposições
etn contrario.

Gabinete do Intendente Mu-
nicipal de Rio Branco, 28 de ju-
lho de 1930.

Dr. Alberto José Leão Martin,
Intendente,

Publicada a presente resou-
ção nesta Secretaria da Inten
dencia Municipal de Rio Branco,
aos 28 dias do mez de julho de
anno de 1930.

Virgílio Esteves de Lima,
Secretario.

1 »oi*ta*rla n. s>:*

O DR. ALHERTO JOSÉ LEÃO

MARTIN, INTENDENTE MU-

NICIPAL DE RIO BRANCO,

TERRITÓRIO DO ACRE, POR

NOMEAÇÃO LEGAL, ETC

RESOLUÇÃO N. 12
De 28 de Julho de 1930

Dá a denominação de rua
Hugo Carneiro, úquclla

que, partindo da mar-

gem do rio Acre vae ter-
minar na avenida Ceará,

paralella a avenida Epa-
minondas Jacome, no

primeiro districto desta
cidade.

O DR. ALBERTO JOSÉ LEÃO

MARTIN, INTENDENTE MU'

NICIPAL DE RIO BRANCO,

TERRITÓRIO DO ACRE, POR

NOMEAÇÃO LEGAL, ETC.

CONSIDERANDO que os
prandes MaMriçoa prestado* ne'o«
homens pubioos eminentes, que
se revelam veràaweiros patriotas,
devem ser permanentemente
lembrados pelo povo, e pela pos-
tendade agradecida;

CONSIDERANDO que uma
d?s formas de manter mais viva
na inemoria ií.is gerações a lem-
branca dos feitoa dos seus gran-
des homens, c dar seus nomes
aos logradouros públicos;

CONSIDERANDO que o
exmo. sr. dr. Hu^o Ribeiro Car-
ntiro, digníssimo governador
deste Ter;itono, desde cedo se
revelou um administrador de alto
descontino e rígida tempera,
tendo, no decurso dos três annos

USANDO das attribuições que

jpor 
lei lhe são outorgadas, re-

: solve nomear dona Ida,ia Nobre

I 
de Silva Rolim, para, interina-

i mente e durante a ausência da
funecionaria effectiva que se
acha em goso de licença, exer-

: cer o cargo de professora regen-
te da escola de segunda classe,

para o sexo feminino, denomt-
nada «Marcilio Basto», locaüsa-

! da na villa Porto Acre.
Gabinete do Intendente Mu-' 

nicipal de Rio Branco,em i~ de

julho de 1930.

Dr. AIberto José Leio Martin,
Intendente.

Reçistre-se e cumpra-se.— Se-
cretana da Intendencia Munici-

| pai de Rio Branco, em 17 de ju-
i lho de 1930.

Virgílio Esteves de Lima,
Secretario.

Sessão ordinária em 29 de julho

Presentes os srs. desembarga
dores Sousa Ramos, presidente.
Mendonça, Aivim Filho e Pi-
nheiro Chagas e Pires Ferreira,

procurador geral do Território.
A pedido do sr. desembarga-

dor Alvim Filho, foi designada
a próxima sessão para julgamen-
to dos autos n. S08, recurso cri-
minai da comarca de Xapury, em

que são recorrentes e recorridos
Napoleão Alves dos Santos e a

justiça publica.

Julgamento

Autos n. 799 appe lação crimi-
nai da cemarca de Xapury, em

que é appellante a justiça pub'i-
ca e appellado Manoel Barros da
Cruz. Re*ator sorteado o sr. des-
embargados Alvim Füho. Accor-
dou-se, por unanimidade, em não
tomar conhecimento da appella-

ção ex-officio, interposta peio
dr. ju;z de direito, em exerci-
cio, e dar provimento á interpôs-
ta pela promotoria publica, paia
annu 

'ar 
o processo do ltbello,

inclusive, em diante, em relação
ao rritue de estupro e ub-initio

quanto ao nime de attentado ao

pudor, conforme parecer do sr
dr. proetnador geral. Tomou par-
te nesse julgamento o sr. desem-
bar^ador Pinheiro Chagas, em
substituição ao sr. desembarga-
dor Mendonça.

SORTEIO

Foi sorteado o sr. desembarga-
dor Mendonça para relator dos
autos n. 808.

FÓRUM

Cartório Crime e annexos

VIDA JUDICIARIA
! f~yr-r *r -r v W -r-r-rwrv-rvT^

O Tribuna/ de Appellaçâo
realiza as suas sessões ordi-
narias nos dias de terças e
sextas, ds 9 horas da manhã.

TRIBUNAL DEAPPELLAÇÃO

Sessão ordinária em 25 de julho

Presentes os sts. desembarga-

| dores Sousa Ramos, presidente,

Será ju'gado na audiência de
14 do corrente mez, o réo Pedro

José da Silva.

Também será julgado na
audiência ordinária do sr. dr. juiz
de direito, o réo Antônio P"ran-
cisco Ramos, vulgo Marreco.

Perante o sr. dr. juiz de di-
reito, está correndo o processo,
em que é réo Manoel Rodrigues
da Siiva.

Foi conderonado pelo sr. dr.
: juiz, municipal do |.« termo desta

I comarca, a 6 mezes, 3 dias e 18

; horas, de prisão simpies, gráo
í sub médio do art. ^o^, do Código

; Penai, o réo Tobias da Motta
Correia.

Transitou em julgado a sen-
tença do sr. dr. juiz de direito da

j comarca, homologando a parti-
¦ ha dos bens deixados por fa Ile-
cimento de dena Maria Aurora
Hdalgo, de que foi inventarian-

; te o coronel Virgilio Esteves de

Um,
Oi autos de fallencia de

Mulata Casbur, estão em carto-

í rio cem vista ao syndico da mas-
1 sa e ao dr. curador de massas

[fallidaa, de accordo com a lei.

Audiências 1

Juiio de IMrelta-ás $ horas, qun-
i ias feiras. - Juízo Municipal - is 9 bo-
ras.terças-feiras
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panoel Francklitn dos Santo;

Manoel Antônio de Araújo

JFrancellino 
de Mendonça

UManoel Rodrigues de Souza

Antônio Alves

Raymunda Sdva de Moraes

Francisco Lopei

«Antônio Garcia de Araújo

Rabino Galvão
iljoão Guedes

j.Luiz Alves Maia

liRaymunda Vianna

Armando Barros

Jí ão Baptista da Costa

Gertvudes de Azevedo

Joaquim Silva Araújo

joao Francisco de Berros

Almeida Said

Jo8Ò Ped/o dos Santos

Santina Magalhães

Carneirada Motta & C.« Ltd

RuaGen. Romíon

j Idem, Idem

Idem, idem

Idem, idem

Idem, idem

Idem. idem

Idem, idem

Rua R. G. do Sul

..Idem, idem

lidem, idem

Rua S. Paulo

??ua Barbosa Lima

Idem, idem

,Rua Parahyba

Rua Amazonas

Rua Piauhy

R. G. do Norte n,

Idem, idem n

Rua Bahia n

Avenida Ceará
1 Porto da cidade

s/n.
s/n

s/n'

s/n.

s n

s/n.
s/n1
s/n.
s/n
s/n.
s/n.
s/n.
s D.

s/n.

s/n.

s/n.

6
22

22

s/n

Casa commercial de 8.» classe

Casa commercial de 8.» classi

Ferreiro

Va cearia, até 5 vaccas

Seriaria com 1 serra

Casa commercial de 8,a classe

Carpinteiro

Serraria com 1 serra

Pintor

Pensão até 5 pensionistas
Carpinteiro

Parteira
Vaccaria ate 10 vaccas

Carpinteiro
Parteira
Carpinteiro

JCarpinleiro
Casa commercial de 8.» classe!

Carpinteiro
i. Vaccaria até 5 vaccas

Alvarenga fundiada no porto
| desta cidade

50$OOOJ500$oOO
5o80oo 8

25$0O0j 8

25$000| 8

30$00ufl 8

208 50$000

204 25$000

ítiõl 3o$ood
200 i 25$000J
233 305000
232] 25$000J|
257(1 25$00u|
258! 40$000fl
163 25$000
2051 25$00O|
198; 25$00uJ
152 25$000l
162] 50$000|
L97] 25$000|
151; 25$000]

259600$0OO

BO0$000

2785oo

25500]

i$25q
152501

l$50d
278500

182 50'

1$500!

l$25q

iS50o!

l$25u|

18250]

2 $000

lS25o,i

1$260|

1825o1

18250

28500,

18200

12$50

2.0 DISTKICTO

98 Manoel Eugênio Raulmo (Dr.)Rua Portugal n.

96 jíjoâo de Souza Saldanha ! Idem, idem n

100 [Isaac Aluen [dem, idem B.

101 íjosé Rosas de Lemos Idem, idem n.

102 ílzabel Fernandes Mascarenhas Idem, idem u.

103 [Antônio Piro

104 Júlio Mascarenhas

105 Antônio Gomes

íoó Aureliaito Lopes
107 'íjosé Camillo da Silva

108 Raymundo F. do Nascimento

109 Irineu Amando de Souza

110 (Francisco de Mello Pinto

111 iCicero Guedes Cabral
112 João Maciel

118 IFelix Assad

114 jFehx Assad

115 José de Lima

110 José Ciccarelü

117 fOicar Lamego

118 Rochelano Brigido

119 Daniel Maia

120 Capitolino Soares

20 Gabinete dentário

22 Marceneiro

25 Carpinteiro
21 Carpinteiro
26 Atelier de modista sem stock

de fazendas
s/n.1 Pintor J
26 Agte de Club de sorteios (Ceará|

I commercial Industrial)

R. 6 de Agosto n. 418 [Carpinteira

5o$000 $

258000! $

258000 $

2580001 $

57$750E685$S6q
58000'' 57 $50011

2S5Ü0j 2887501

2$500| 288751

3$O0Ò| 34$50(

B7$750J635$250
28500; 288750

38000 318500

2$500 288750]

38000 348500

2$50OJ 281750

28500; 28S750

48000! tOSooOi

28500,' 288750!

28500' 288750

2$500J 288750

2850os! 288750

58000] 57S500

285Ü01 288750

2$500'; 288750,

3o$oool 63$00q693$00d

2$500j| 5S000I 578500
18250! 28500]! 288750

18250] 2$5O0| 28875o

18500

Idem, idem

Idem, idem

37 40$000

39] 258ooo

121

122

123

124

125
126

127
128

Martinho Saraiva
lAristobuio Titan

Rochelano Brigido

Muchim Duck

iMaria José de Oliveira

lAbrahão Daiub

Daniel Pereira de Mattos

losé Rachid Gined

Idem, idem
lidem, idem

Idem, idem

Idem, idem

lidem, idem

Idem, idem

Idem, idem

Idem, idem

Idem, idem

Idem, idem

Idem, idem

Idem, idem

Idem, idem

Idem, idem

Idem, idem

Idem, idem

Idem, idem

jldem, idem

lidem, idem

Idem, idem

jldem, idem

]]Idem, idem

Idem, idem

129 iHonoiio Alves & Companhia Idem, idem

130 fCesariO José Bandeira

131 lsidro da Silva Santos

132 José da Costa Dias

133 :R. Lavocat

134 Amaro Máximo da Costa

135 Alexandre dos Santos Leitão Idem, idem

136 Mano de Oliveira (Dr.) Idem, idem

n.
n.

n.

I lem, idem

Idem, idem

Idem, idem

P. A. Bernardes n

Idem, idem 11.

n.
n.

137 Honorio Alves 81 Companhia Idem. idem

138 QSeverino Perez

13g José Villas Pinheiro

14o Custodio Domingos da Motta Idem, idem

141 N Maia & Companhia

14Z LUIZ VICIO. Ul. nWÜWM

143 Jcsé Alves

144 Antenor Macedo

145 Natal cio übanio

146 Dormindo Mello

147 Abrahão A Fecury

148 Manoel Rodrigues Vianna

149 Kassen Gandor

15" Camillo Jarul
151 Alexr.ndre Jaíul & Irmão

152 |osé Sapha

153 Mamud Sakur

154 ,Abdun Meneymene

155 Eustachio José Carneiro

156 Abrahim Farhat

157 Nilo Bezerra

I.Nilo Bezerra

158 1
159 Direue & Assmar

s/n Pintor

s/n. Ourives

n. 410 Casa commercial de 8.a classe

n. 416 Comboio conduzindo merca-

! dotias e produetos pelo In

te;ior do muni ipio

414 Casa commercial de 8.» classe

S/n, Vaccaria até 5 vaccas

s/n. Gabinete dentário

s/n Botequim de 2.a classe

s/n, Casadecommercio de 7.atlasse

s/n Carpinteiro

n. 302 Botequim de 2.a ciasse

n. 380 Carpinteiro

11. 356 Carpinteiro

n. 350 Carpinteiro

n. 350 Carpinteiro

n. 356 Carpinteiro

n. 437 Photographo sem atelier

n. 356 Serrana com 1 serra

n. 421 Casa commercial de 5 a classe

n. 350 Quitanda
n 411 Casa decommercia! de8aclasse

n. 35o Barb.a de 2 a classe c/l cadeira

n 403 Barb.a de 2.» classe c/1 cadeira

n. 32 Açougue

350 -Pintor

30 'Carpinteiro

31 'Alfaiate

32 Casa commercial de 4 a classe

37 Birb.ade 2a classe c 1 cadeira

34 Guarda livros

33 Advogado sem escriptorio

81 Escriptorio de niarchantaria

R. P. de Castro n. 395 Oificina de Ferreiro

Idem, idem 11. 393 Carpinteiro

n 303 Carpinteiro

n. 343 iVaccaria de mais de 3o vaccas

o. 3i7 gPadari.
n. 347 Carpinteiro

n 317 Alfaiataria s/ stock de fazenda*]

n. 331 Alfaiataria sj stock de fazendas:

319 '[Alfaiataria s) stock de (atendas

39 Casa de c< mn ereto de 2.a classi

40 IRestaurant de 3 a classe

41 'íCasa de commercio de 3 aclasst

43 i|Casa de commercio de5a classi

44 íjCasa de comim-rcio de 5 a classe

45 (Casa de commercio de 3 ¦ clases

46 jCi sa de lommercio de 5 » classe

51 Casa de commercio de 6 a c asse

49 JBarb 
n de 1 a classe c, 1 c.uleir:

52 jCasa de commercio de 2.1 classi

55 
'Phai 

macia

55 |Casa de commercio de 8.aclassi;

| 
com abatimento de 3o°|0

ildem, idem o. 56 llCasa de commercio de 2 a classe

$ 2|00O

S 1^250

285UOJ] 288750'

48000 468000t

28500 288750

50$000

25$000

258ooo

40$000

4l 508000

5Í 508ooo' $
6i| 5o$ooo| $
7| 25$0OO| $
8| 50$Ood $
9|350$000||5008000j|

8 ;;
8

5001000

íd ioo$ood
11 25$000|
12 350$000

238o0o:
25800o;

258000

258000,

25$000|

30$0OO)

308000

Idem, idem

Idem, idem

Idem, idem

jldem, 
idem

Idem, idem n.

R João L. Alves n.

ídem, idem n.

Idem, idem ti.

Idem, idem 11.

Idem, idem 11.

lidem, idem n.

ddem, idem n.

Idem, idem n

Idem, idem n

!ldem, idem n

Idem, idem n
'idem, idem n

202255000:

21i 3o$ooo)

22] 508000

23! 361000

24; 36|000

28! 75#ooO

29: 25$0o<)!

s/n.'] 25SooO,

s/n. 25#oo0 $
36!3oo§oo0 500$000
4ül| 351000 $
25!l 601000 $
26;] 501000) $
27,i.2.-i(i$OOo! $
41 4o$oo0j $
42i 25$oo«)i $
431 25|000| $
44l|l00$0OOJ $
45 150S;o(lOl $
46 25$0O0|

47 50Sooo

48 5o$ooü
49.] sofood
5o 5OO$OOOJ50OÍOO0J
5l| 75$ooo]
52!4008<»ooí

53;225$0oo
54 225Sooo!

55 400$0()0í

56 225$OO0J

57 176M00

5S 50Sooo

59 3oo8o00 500S1

60'300§o0o(

61 355000

62,|500$000

2$500] 5800o{i 57850o

18250' 285001Í 28S750]

1$250 28500]! 2887501,

2J00O 480001 46$000j

285001: 5$000f 5785iiO;j

28500! 58000 578500!

28500'i 58ooo 578500]

18250: 2$500 288750;

2$&00| 58000 578500;

428500] 89825o 9818750J

5$ooq ío.scooa 158000]
18250!: 28500 288750]

42$5Õq 89$250 9818750;

18250: 28500i 28S750:

lSgW 285001 288750]

18250' 2$500: 2S8750]

1$250Í 2$500 288750,]

18250] 28500j 288750]

18500) 38O0O1 348500

185001 3|0OOJ B4|60ü

11S250| 238625 2598875]

18500 3800o, 348500

28500 5S000 578500,

1S750 3S500] 4082501

18750 38500, 4OS250

38750 7850O, 808250]

18250 2850o, 288750

1§250 28500! 288750]

1$25Ü 2850(1 288750 
j

401000 848000,9248» »oo|

l$75ü 3|500J 408250

28500 5f000| 578500]

2850o 5 $000 57$500i

62S50() L31$260Jl.44ií»rao

2|000 4.50001 46$000

18250 285oo; 2887 50!

1S960 216001 28$75C

5S0oo 10890o 1)58000!

7$6O0 15S00O 1721500]

§ 1525o 2f5O0 2887 50;|

I 
1 28500 5$ooo 578500

S I 
2#5oo 5$nn0| 57850LW

5 I 2$60d 5$ooo 57I600J

$ I 5080011 L051000 LlWSJOtd

$ ] 
3S7 5o]i 7$6O0 B6$26u

75fOO0| 23S75Q] 498875 54S8625

$ 11S250] 238625 2598875]

S !: 115250' 238025 2598875;1

HOSüOri 42800o H)28o0o|

118250; 23$625 2398875

BÍ76ÕI 17$500 20l$260j

253oOl! 6É000 578300Í!

60f000| 1069000 1. i&&tood

16f000| 318500 340§50Oj

$ l$75o| 3S5oo 40$25o!

75$000« 28$75ol 6o$575'667$725



O AOIilO — iJoraingo, 1(J d<| afifemto de 1030

ESTATUTOS
DA

Soniedade Cooperativa de BesponsaMlade Limitada
Banco Popular Acreano

de Xapiiry, Território Federal do Acre, dos Estados
Diidu do Brasil
(CONTINUAÇÃO)

3. propor ao presidente a nomeação ou demis-
são dos empregados do estabelecimento (art tu, n. 7);

4: propor ao conselho <l<* administração a no-
meação, substituição ou demissão do Caixa,motiva-
demente (arts. BI, n. 16, o (14, n. 7);

5, estudar o informar as propostas dc empres-
tinios, descontos e outras operações dc credito ,.
submettel-as á deliberação do conselho ou da dire-
ctoria executiva, conforme competir (arts IN e se-
guintes; 51, ns. 6, 15), 20, etc; e 62, ns. 1 e 10);

6, determinar as condições particulares década
operação;

7, prestar informações e esclarecimentos aos
diversos orgams da sociedade sobre nssumptos queestejam submettidos, competentemente, á sua aore-
«nação;

8, apresentar á mesa da asseinbléa geral, no
inicio de cada reunião, uma relação nominal dos
sócios habilitados a votar (arts. 38, :19, 40, £ 2°,e4:})-

9, representará directoria executiva, ao conse-
lho do administração e á assembléa geral, oonfor-
me competir, sobre a necessidade ou conveniência
de quaesquer medidas de interesse da sociedade;

10, ter, sob sua guarda o responsabilidade, os
títulos e documentos relativos ás operações da s0-
ciedade;

11, ordenar o pagamento dos compromissos da
sociedade e das despesas lixadas pela assembléa
geral, pelo conselho de administração, ou autoriza-
das pelo presidente (U^\r (arts. 51, n. 7, «• 64, n. 5);

12, assignar com o Caixa ou com o Contador
os cheques bancários;

13, resolver sobre a ad missão de novos sócios.
com recurso voluntário para o conselho de admi-
distração, no caso de recusa (art. 7."), Ce § 2.°);

14, assignar, com o presidente do conselho, os
títulos nominativos dos sócios e os instrumentos de
mandato da sociedade, bem assim quaesquer con-
tractos da sociedade com pessoas a ella estranhas
(arts. 64, D. 9,e 7«'>):

16, fazer no livro de registro dos sócios e no
respectivo titulo nominativo o averbamento da de-
missão a pedido (art. 83);

16, lavrar o termo de exclusão dos sócios, apôs
a deliberação do conselho (arts. 83 e 84);

17, verificar mensalmente, com o presidente, 8
exactidão do saldo em caixa (arts. 64, n 6: 07 n 2*
e 70, n. ti);

üs, assignar, com o sub-director, toda a corre»-
pondencia do Banco e quaesquer contractos ou pa-
peis referentes a negócios 6 operações da sociedade
com os seus sócios, quando, segundo os estatutos, ;
não deva assignal-os como presidente do conselho'
ou com outro funecionario (art. 67, u. ;{);

li), fazer preparar os balancetes mensaei do
movimento do Manco, os balanços semestraes e o
annual, e apresental-os ao conselho de administra-
ç.ão, acompanhado o ultimo de uma demonstração
especial da conta de lucros e perdas e do calculo
de sua distribuição (arts. 51, n. S, 62, n. ;{, 70, ns 1 e
0; e 88);

20, cumprir, semestralmente, nos me/es de ja-
neiro e julho, a formalidade constante de segunda
parte do art. 16, do Decreto n. 1.(537, de 5 de janeiro
de 1907;

21, promover, nos limite:; de sua competência, •
todas as medidas de gerencia e administração dos
negócios da sociedade;

22, averbar as cessões e transferencias de ae-
ções ou quotas soeiaes, após sua approvação pelo
conselho e assinatura do respectivo termo pelos
interessados (arts. (>.", 9.", o 51. n. li));

2,1, substituir o presidente do conselho, nos seus
impedimentos temporários (art. 

"¦!));

24, exercer as demais attribuições previstas, ex-
pressa ou implicitamente, nestes estatutos como ao-
tos de gerencia do estabelecimento, não commetti-
aos ao presidente do conselho;

Ari. 67« Ao sub-director escalado ou convoca-
do (arts. 51, n. 15. 5!) e 04, n. 19) compete:

1, OoUaborar com o presidente* e como director-
gerente nos assumptot commettidos á directoria
executiva (arts. 59 e 02);

2, acompanhar o presidente do conselho e o di-
reetor-gerente na verificação mensal do saldo em
caixa (art. 04, n. 0);

3, collaborar com o director-gerente nos actos
de gestão do estabelecimento, na conformidade des-
tes estatutos (art. 60. n. 18);

4, substituir o director-gerente nos seus impe-
dimentos temporários (art. 58);

5, exercer as demais attribuições previstas nes-
tes estatutos como do sua funeção.

Art. 08 —A directoria executiva será auxiliada
pelos empregados que forem necessários, além do
Caixa c um Contador.

§ 1.°—O Caixa e o Contador deverão ser sócios
do instituto.

I 2."--O Caixa prestará, antes de entrar em
exercício, uma caução igual á do director-gerente.

8 3.°—Os vencimentos dos empregados serão
HxadOB annualmente pela assembléa gera] ou, na
talta, pelo conselho de administração

SEOÇAi l 1 V
/>o conselho fiscal

Art. 69 O conselho fiscal compõe-se de ires
membros effectivos eleitos annualmente, com ItruaJnumero de supplentes, pela assembléa geral ordina-
i ia (art. .>(>, $ ].<>, c);

I 1."--Os membros do conselho fiscal e seussupplentes não poderão ser reeleitos para o perio-do immediato, salvo senão houverem tomado posse.
8 %.•— Os supplentes substituirão, Indistincta-

mente, qualquer dos membros effectivos que se
achar impedido.

§ 3."- No caso de falta dos effectivos e supplen-
tes, em que o conselho, por isso, não possa funecio-
nar, rar-se-fi eleição para as vagaa verificadas na
primeira assembléa extraordinária que sobrevier.

8 4." - Os membros do conselho fiscal e seus
Bupplentes deverão tomar posse dentro de trinta«tias da eleição, lavrando disso acta especial, queserá assignada por todos os empossados e deDOsi-tada no archivo do Banco.

I 5."—E'incompatível com a funeção de mem-brodo conselho fiscal qualquer outro cargo na ad-
ministração da sociedade e qualquer emprego oucommissão no serviço do estabelecimento, exceptoo de consultor jurídico e advogado da sociedade Aacceitaoâode qualquer funeção ou emprego incom-
pativel importará em renuncia da que o acceitante
Vinha exercendo.

§ 6."— Dar-ee-á também incompatibilidade en-
tre membros do conselho fiscal e membros do con-
solho de administração, por motivo de parentesco
próximo ou ligação de interesses índividuaes. Em
taes casos, resolver-se-á a incompatibilidade em pre-
juízo do ultimo eleito, salvo renuncia immediata do
outro. Se, porém, a incompatibilidade sobrevier á
posse de ambos, perderá o cargo aquelle que a mo-
tivar.

Art. 70—Compete ao conselho fiscal:
1, estudar minuciosamente o relatório annual da

administração e examinar o balanço geral e suas
contas, bem assim as demonstrações e cálculos quoo acompanharem, e sobre elles formular parecer
por escnpto, que apresentará á assembléa geral
(aris. 38, 8 1-°; 62, n. 3; e 64, n. 10);

2, ?elar pelo exacto cumprimento da lei e das
disposições destes estatutos, por parte da adminis-
tração da sociedade, e representar á directoria exe-
cunva.ao conselho de administração ou á assembléa

i geral contra quaesquer transgressões;
3, solicitar a reunião do conselho de adminis-1 

[ração, 
ou a convocação extraordinária da assem-1 blea geral, quando Julgar necessário, para conheci-

mento e deliberação de assumptOS urgentes, sub-
mettidos ou pertinentes 6 competência dos fiscaes l
edependentes de prompta solução;

4, dar parecer, interpretando os estatutos so-
ciaes, sobre todos os assumptosem discussão peran-

, te os d,.mais orgama da sociedade, quando solicita-
do por estes, ouvindo previamente o consultor júri-dico e advogado do instituto, sempre que lhe pare-cer conveniente á elucidação das questões jurídicas; 

:
5, recorrer, de officio, para o orgam immediata-

i mente superior, de qualquer deliberação da directo-
ria executiva, ou do conselho de administração,

t quando entender que ella contravem a algum dispo-
sitivo de (ei ou dos estatutos soeiaes;

o. incumbir, mensalmente, um dos seus membros
para assistir e visar o balancete do movimento fi-
nanceiro da sociedade no mez findo e nelle consi-

i caiar as observações feitas sobre qualquer irregu-
: laridade notada em contravenção aos estatutos (art
I 66, n. 1!));

7, escalar os seus membros para assistir, sem
voto, ás reuniões edeliberações do conselho de ad-
ininistração;

8, assistir trimestralmente o confronto do caixa,
por oceasião de sua conferência, podendo para este
fim designar um dos seus membros, salvo nas con-
ferencias finaes dos semestres, nas quaes deverá
assistir collectivamente (arts. 64, n. 6; 00, n. 17-e
07, n. 2);

9, conferir, no primeiro semestre de cada anno,
em confronto com os balancetes e a escripturação,
a existência dos títulos e effeitoa commerciaes da
sociedade e quaesquer valores depositados no
Banco;

10, licenciar os seus membros e encaminhará
assembléa geral as suas renuncias;

11, exercer em geral as demais funcçôes que a
lei e os estatutos soeiaes lhe conferem

Art. 71—Os conselheiros fiscaes têm direito ao
reembolso das despesas que fizerem, necessárias ao
exercício de suas funcçôes, e a emolumentos, queserão fixados pela assembléa geral.

CAPITULO V
Dos sócios: sua admissão, retirada e exclusão, seus

direitos, deveres e responsabilidades

Art. 72—Os sócios serão em numero illimitado,
nunca, porém, inferior a sete.

Art. 73—Podem fazer parte da sociedade os in-
dividuos, pessoas naturaes (Cod. Civ., arts. 31 a 3:5),
que, tendo a livre disposição do sua pessoa e bens e
gozando dos seus direitos civis (Cod. Civ., arts 2." a
9."), 88 conformarem com os presentes estatutos.

fc 1.°—Não podem ser sócios;
a)— as collectividades, firmas soeiaes ou pes-soas jurídicas em geral (Cod. Civ., arts. 13 a 17);

,,. fw01 
ln,!abaz,ls- absoluta ou relativamente

(Cod. Civ., arts. 5." <* fc*);
O— os fallidos ou insolventes;
")—os pronunciados ou eondemnados por cri-

me de peculato, moeda falsa, falsidade ou falsifica-
çao, contrabando, roubo, furto, apropriação indebi-

a, esteiiionato ou abuso de confiança, fraude, fal-
lencia culposa ou fraudulenta, damno e outros
quaesquer contra a proriedade publica ou particular.

8 
'2.°—Xa 

prohibição das letras a e b do pa-ragrapho anterior não se comprehendem:
a)— os indivíduos, membros ou sócios das pes-soas jurídicas;
b)—m mulheres casadas, quando especialmen-

te autorizadas pelos maridos;
c)—os emancipados, ou aquelles para os quaeshaja, na forma da lei, cessado a incapacidade (Cod.

Civ., art. 9, § único).
Art. 74—São considerados sócios todos os ad-

mittidos c existentes até a data destes estatutos que
preencham os requisitos ora estabelecidos, e os quoo forem desta data por deante na conformidade dos
artigos seguintes.

Art. 75 —Para adquirir a qualidade de sócio é
preciso:

a)—possuir os requisitos exigidos por estes es-
tatutos (art. 73):

b)—ser proposto por dois sócios;
O—ser a proposta aoceita pelo director-gerente;
«)—subscrever o candidato uma acção ou quo-ta, pelo menos, para o capital social;
t)—eleger o candidato, nas suas relações com a' sociedade, como seu domicilio e foro, para todos os

effeitos iegaes, a cidade de Xapury, no Território
¦ Federal do Acre;

/)—effoctuar as contribuições adeante estipula-
: das pela sua admissão (arts. 77 e 81);

g)—assignar o nome no livro de matricula e- no titulo nominativo;
h)—expressa declaração de acceitar o cândida-

, to todas as estipulações e obrigações constantes dos
estatutos, regulamentos e deliberações da socie-
dade.

§ l.°—A proposta para sócio deve ser feita por
| escnpto, datada e assignada pelo candidato e pelos
i dois sócios proponentes, que serão abonadores. Nel-
: Ia deverá o candidato declarar que acceita as obri-

gacões constantes dos estatutos, regulamentos e de-
liberações da sociedade; indicará o numero de ae-
ções ou quotas que deseja subscrever, bem assim
o modo de seu pagamento; e fará expressa menção
de eleger o foro da sociedade para todas as relações,
contractos ou negócios com o Banco. Ao nome, quedevera ser o usual, adduzirá o candidato a sua pro-
fissão e residência.

§ 2.°—Da não aceeitação da proposta cabe re-
curso voluntário dos proponentes ou abonadores
para o conselho de administração (art 00. n. Vò).

8 3.°—Acceita a proposta, será feita a inscripçâo
do sócio no respectivo registro, satisfeitas as contri-
buições a tiue estiver sujeito para ser admittido. E>-
sa inscripçâo deve ser igualmente assignada pelosócio e seus abonadores. com precedência de data.

§ 4.°—Aos sócios regularmente inscríptos serão
entregues títulos nominativos para comprovação de
sua qualidade e registro do movimento de seu capi-
tal na soeiedad * (art 6.°, § 1.'').

$ õ.°—A sociedade não reconhece como sócio
aquelle que, embora inscripto, nào houver preen-chulo os requisitos do § 3.° deste artigo.

Art. 70—Os títulos nominativos dos sócios serão
em forma de caderneta, a qual conterá o texto inte-
gral da acta de approvação dos estatutos o o destes,
bem assim a reproduoçio das declarações constan-
tes da matricula no livro de registro 

"dos 
sócios, e

Bufficiente numero de folhas em branco preparadas
para os lançamentos de eonía-eorrente do capital do
sócio na sociedade (art. 0.°, $ 1.°).

Essa caderneta devera ser assignada pelo sócio
a que pertencer e pelos seus proponentes ou abona-
dores, bem assim pelo presidente do conselho de
administração e pelo director-gerynie (arts. 6-t, n.
9, e 00, n. 14). Tara a continuidade dos lançamentos
da eonta-oorrente a socieda I fornecerá supplemen-
tos, quando se fizer preciso.

raragrapho único—Na oonta-oorronte annexa
á caderneta de titulo nominativo serão escríptura-
das somente as operações relativas ao movimento
de capital do sócio: — a debito, as aeçõesou quotas
Bubscriptas, transferidas, reembolsadas ou annulla-
das; a credito, as entradas de pagamento das ac-
ções e o valor nominal das açodes adquiridas por
cessão e transferencia (art 6>,§ 1.°, e arts. 9.° e 10.°).

Ari. 77 —No acto da admissão deverá o sócio
pagar:

o) —a jóia dc admissão, na importância de cin-
coenta mil réis;

b)—a primeira prestação, pelo menos, do valor
nominal de cada acção que subscrever, a qual será
no minimo, de dez mil reis (art. 7.°);

(Continua)
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Dr. Hugo Carneiro
e sua actividadeem

prol do Acre

0 exmo. sr. major João Caneio Fcr-

nandes, 1 ° vice-gòvemador do Território

em exercido, recebeu do exmo. Sr, dr. Hu

go Carneiro, os seguiutis radiogrammas:

BELÉM, 25-Assentei com gover-
nador Eurico Valle e uv. Guilherme

Paiva, direetor Amazon River medi-
das tendentes restabelecer antigos

fretes restaurar novos portos escalas

linhas nos interessam, Saudações.

Hugo Carneiro.

MARANHÃO, 27-Levo ao seu co-
nhecimi nto que acautejlando interes-
ses saúde nossos jurisdiecionados via-

jantes vapores Amazon River, dia che-

gada Belém, presença commandante
navio, liz recolher garrafas lacradas

água usualmente dada beber referi-

dos passageiros, entregando-as pos-
teriorniente laboratório chimico fede-
ral em Belém para respectivo exame,
cujos esclarecimentos deverão orien-
tar para futuro acção administração
território. De minha deliberação ciei

conhecimento Riveramaz. Chegamos
hoje .Maranhão, hoje mesmo prosegui-
remos viagem .sem novidades. Presi-
dente Prestes chegará Kio dia 4 agos-
to. Cordiaes saudações - Hugo Car-
neiro:

NATAL. 30 De sua terra natal en-
vio-lhe minhas affectuosas saudações
votos crescentes felicidades. Prose-

guiremos viagem hoje mesmo espe-
rando chegar Rio dia 4. Continua inal-
terada ordem publica todo Paiz. —

Flugo Carneiro.
30 — Hontem demoramos apenas

três horas (in Fortaleza. Recebi a
bordo grande numero amigos, repro
sentante Presidente Mattos Peixoto

que mecommunicou achar-se no por-
to a minha esperai Saltei tendo gran-
de recepção não só mundo official se-
não também meus amigos antigos cor-
religiouarios. Presidente Mattos Pci-
xoto recebeu-me com honras chefe
Estado offerecendo-me sua residen-
cia onde se encontravam todos mem-
bros seu governo lauto almoço. Dele-
rencia esjiecial alem bandas força po-
ticial tocou cães desembarque esqua-
drão exercito. Mesmas formalidades
regressei sendo acompanhado até
bordo grande numero amigos percor-
rendo antes companhia Presidente
Mattos Peixoto pnncipaes pontos ei-
dado que está completamente remo-
delada. Visitando redacção «Correio
Ceará» recebi expressivas homena-'

gens. Todos acreanos Fortaleza vie- \
ram cumprimi ntar-me inclusive com-
mandante Sansão Valle cujo estado
achei muito grave.—Cordiaes saúda-
ções—Hugo Carne, ro

RIO, 5 —Chegamos hontem bem.,
Satisfeito noticias dahi recebidas ve-
nho agradecer cumprimentoa boas
vindas presado amigo, Hoje mesmo
começarei trabalhar encontrando bôa
vontade parte referente nosso Acre.
Presidente Prestes lambem chegou
hontem embarcará hoje São Paulo.
Reina ordem todo Brasil. — Attencio-
sas saudações.—Fiugo Carneiro.

O dr. Francisco Conde, secreta-
rio gerai do governo recebeu, do
exmo. sr. dr. Hugo Carneiro, gover-
nador effectivo do Território cm
viagem para o Rio de Janeiro, o
seguinte radiogramma:

FORTALEZA, 29 — Recebi
muito sensibilisado telegram-
ma mo dirigia eminente amigo
sou nome e no dos nossos de-
cucados companheiros traba-
lho propósitos generosas ho-
menagens governo povo Ama-
zonense. Tenho satisfação com-
munic;ar governo Pará esteve
solidário homenagens presta-
das meus conterrâneos nume-
rosa colônia acreana. Foram
tão agitados dias passados Be-
lem que terminavam ordinária-
mente primeiras horas dia se-
guinte. Acabo saltar Fortaleza
reoebidissimo governo nume-
rosos amigos. Saltei só, não
expor família riscos desembar-
que. Voltarei telegraphar mo-
mento reembarque. Saudades
todos dignos companheiros tra-
balho.—Affectuosas saudações.
-Hugo Carneiro.

0 C0MMUNISMO

N1CT1.ROY, 4-A policia prendeu
diversos indivíduos que faziam inten-
sa propaganda do comnranismo, «-n-
tregando-os á justiça publica, para o
devido processo. En seguida fechou
a srde de uma sociedade communista
clandestina, tendo feito grande appre-
hensão de livros e boletins.

QUANDO A CIDADE SF3 ILLUMINA radioorammas ! A SOCBBPjSÍBB 1 Pela Amazon River

Em commenioracôc ao 6 de agosto,'
(Serviço Especial)

c.m eoiiimeiiioi ai, uu uu o uc ukusio, .

data tâo cara aos acreanos, a «Asso- rj0,4 Odeputado Annibal Freire f",fjj)u 
"V 

{ rJrU*££ 
*,

leiaçao Alhletica Acreana» levo,, em recebeu do presidente Kstacio Coim- 
"»t#*,,c'° 

? 
sr!'T 

,- i\ t a,',
reprise, «Quando a cidade 9e Murai- bra, de Pernambuco, o seguinte ra- !l"c,a cunh"d:i cio Ci,|,'lai) l<*?. S" ci,,",

na ... «,COm0 homenagem ao soldado ,|j„. «Após a missa celebrada na ma-
acreano. t_-jz da Bôa Vista, pela alma do presi-

O «Cine-dheatro Popular» recebeu dente loão Pessoa, o jornalista João
toda uma sociedade de elite, altas au-: Barreto começou a fatiarão povo, em
tondades. militares, etc„ circumstan- linguagem violenta, sendo advertido
cia que sé por si mostra como agra- pei0 inspector de policia, suscitando-
dou essa mimosa Jteru. se, então,um confücto que só termi-

Realmente, loi mais um tnumpho nou com uma intervenção mais activa

Braga, digno vo^al do contei

pai rie R'o Mi amo.

Ante-nontem - Deflu u o anniversario
natalicio da gracms.i senhorinha Creuza

Raulino, querid» sobriilui da respeitável

senhora Joanna ArkIis Raulino, genitn-
ia ilo nosso companheiro Eugênio Rau-
1 "IO.

Hontem- Occorreu a data natalicli dados moços do clúb mbiS-nxulp^ : daYolieia ndl itàr" HüHÍem 
" Occor«u s d"« 

5!w,d' 
da

quanto afeérie com uma excepcional (j DOV0 recebeu i cavallaria e os Prendari" «nhnnnha Sz-na Cosi, com-

felicidade de interpretação, nao aof- destacamentos de infantaria com pe- 
j Pel^eeprof. ssor,-:u jui.cia ela escol, .ho-

freu o menor deslusire. ! (,r,,(1;is t. tiro„ lornando-8e necessa-: 
,a 

ff«Ô3. que. per esse (notivo, recebeufreu o menor deslusire.
Todos os do grupo revelaram ad

miraveis qualieiades de artistas e as-
sim «Quando a cidade se illumina..,
conseguiu ser bem recebida pelo pu-
blico, se o thermometro devi

dradas e tiros. lomando-S
rio, para cessara desordem, uma ener-

gica reacçao, e_ue; oceasionou innume-
ros ferimentos, todos leves, inclusive
no tenente Antônio Francisco, que
commandava o piquete de cavallaria.

\ ..;.l...l.. . :.-. ....!.„.. .•. ....l

..,,„. h „ ^..uvu.vuv uv.,. ,v.. u commanaava o piquete ne cavallaria.
das manifestações, que se fizeram nos A cidade, porem, já voltou á calma
lumes dos netos. 1...1.:.  'a. ¦...._ •linaes dos acto

A brilhante «Associação Athlelica
Acreana» finalisou o lindo espectacu

. cuaccVs de sins atiiigu
— O ar. Romflo Furtado.
Hoje—O sr. José Cutneiro de Fguei-

rêdo, cominercianteem «hu uma».

Amanhl—O veneravel ancilo Manuel
Bem vindo Oalvlo, actualmente, residindo
em Xapury.

-MARIA HELENA, galante filhinha
cio distwcto casal d\ Castro Monte—Ma-
rcia Paiva Monte.

habitual, não se tendo a registar mais
incidente algum.

Io enscenando expressiva apotheose I Ç*.0' 
4-0 presidente eleito da Re- mUi Pa:va Mome,

ao Soldado Acreano, sendo, entào, P"blica,_dr. Júlio Prestes, foi, durante D«a 12 A dala é de inUnso regosije

entoado o seguinte hvmno inédito 
a manha ,l(' hole. cumpnmçntadissi- U_ra 0 |ar do humanitário pharniareulicoI mo por numerosas pessoas de desta- j j0_,_t Rodrigues Leile, pois deco.re o an

" ' 
niveisano natalicio de sua distincta rspe
S», senhora Maria Pinho Lede, que ég'a-
cioso ornamento da nossa a í.i sociedade.

Da 13- A senhorinha AnniiaReynaldo,
-A senhora Àccacia dos Santos, irmã

do ti. Dar o Ma -.

—O sr. Brai de Pinho, esforçado func-
cionario dr. direetoria de hygiene e saúde

publica do Território.

entoado o seguinte hvmno inédito
cuja letra foi expressamente compôs-
ta para esse1 Fim ;

ísymno ao soldado acreano

Soldado Acreano!

Que linda historia.
varonil,
Plena de gloria.
Soubeste escrever,
Garboso e lhano,
Semi temer
(> embate insano.
A morrer
Pelo Brasil!

Teu gesto nobre.
Cirande e viril.
Bem te descobre

Q amor febril
A Pátria amada.
Pela qual tu deste a vida
— c) nosso Brasil!

l>e rifle na mão, no seio impervio
Da matta hostil.

I evavas um lemma, que teanimava:
Brasil!

...,-..   *..

que social e político, notando-se entre
ellas senadores, deputados, altas pa-
tentes do exercito, da marinha, e in-
numeras eommissoes especiaes de di-
versas corporações literárias, scienti-
ficas, eommerciaes. etc, tendo sido
todos recebidos no salão nobre do
Copacabana Palace Hotel, onde sua

excia recebeu cumprimentos de boas
vindas.

O presidente paulista mostra-se en-
cantado com as manifestações de
sympathia recebidas no estrangeiro,
salientando que taes homenagens fo-
ram prestadas ao Brasil, na pessoa
do seu futuro presidente. Salienta

A Noite louva o gesto do austero
coronel Fernando Prestes, que seguiu
hontem paraSao I 'aulo. no trem Cru-
zeiro do Sul», á sua custa, quandodo seu futuro presidente. Salienta ' 

T • ou,J?».««"' 'UM''- «liian.i,

lambem o carinho com que foi trata- Podena u:r viajado no trem especia

dp a bordo do Artansa, relembrando, âue 
condusia d seu filho, dr. Julli

ainda, as manifestações que lhe foram .''"' , ,,-¦,,
prestadas quando na sua passagem! 

-O 
general Azevedo ( outmho deu

por Recife e Bahia as primeiras providencias no sentido

A Noite refere-se em termos elo- 
dei-.** reaIiza.da imponente parada

giosos á altitude do coronel Fernan- militar no próximo dia 7 de setembro,

do Prestes, actual presidente do Ban-, , 
->'<>r;mi remettidos hoje para Lon-

eu Nacional deSâo Paulo, affirmando 
<res' 9lver?os caixotes contendo ouro

que aquelle senhor afastar-se-á do La 
',''",'"', '-- ('sl<1,),ll^>'i,.'.u>, no valor

total de Iii 17tí:468$340.
'ORTO ALEGRE, 6 - Communi-

Do sr. commandante Felippe Manc\

chy, digno superintendente da estação da
Amazon Rtver, HO Purús localizada em
Poça do Acre, lecebemos á carta que, em
seguida, transcrevemos:

Deparando em vosso conceituado

jornal ti ACRE publicado em 2(1 do
corrente, com uma informação oriun
da de Labrea no Rio Purús, dirigida

a essa illustre redacçfto, sobre a

Companhia que represento, venho,

diante da iuverai idade em parte, da
referida informação solicitar guarida
a estas linhas e declarar que nao e

exacto que o signatário tenha vindo

incumbido de por em pratica, a titulo

de experiência, um projeclo que o

próprio informante diz estar ainda em
estudos.

Effectivamcnte a Direetoria da Ri-
ver Company, com sede em Belém
do Pará, estuda um projecto que teu-

de a siippiimir as viagens dos Vãpo
ns Hollandazes cognomisados de
«Vaticanos» á região do Purús-Acre,
estabelecendo contudo, viagens se-

manaes e direitas de Manaus para os

portos de Senna Madureira, Rio
Branco, Xapury e Brasília no alto
Acre, sendo que essas viagens serão
feitas pelos vapores de roda a popa,
«Chatinhas».

Sirva-se ainda v. S. notar, que .1

; Direetoria da River Company estuda

; no referido projecto, os resultados
que poderão trazer para o rerritorio
do Acre o ás possibilidades de at

i teimar as formidáveis despesas que
a mesma vem mantendo com as via-

! gens dos referidos vapores Hollan-

j clezes, dependendo, no entretanlo a
: execução do projecto em apreço, não

SÓ aos estudos a que esi.i sendo sob
mettido, como também a approvaçao

pelo Governo e\,\ I Inião,
Sinceramente penhorado pela pu

blicação destas linhas, subscrevo-me
com consideração e subido apreço

Parochia cie Rio Branco

. alto cargo que oecupa, sendo seu filho

Labaro auri-verde, qual o da Pátria, mturo presidente da Republica, por PORTO ALEGRE, 6 —Communi-

Foi teu pendâo, entender que nao deve continuar á camidePelotas que devido a questões
Onde, como estrella'rutilante, testa dum estabelecimento que tem de litigio de fazendas, os drs. Basilio

Ali depositaste teu rubro coração., negócios vultosos com o Banco do Azevedo e Vi tal Dias travaram na prin-'" 
j Brasil. A Noite conclue accentuando 

' cipal rua da cidade,violenta lueta cor- \
Foi uma noitada agradabilissima, que essa altitude confirma, apenas, a poral, sahiudo morto o dr. Vital Dias

representando-se 0 ACRE. oue teve i integridade moral, caracter e o exces-1 que recebeu 3 profundas punhaladas. j
KIO. o A reouerimento do denci-;eatil convite.

-A pedidos geraes, «Quando a ei-
dade se illumina... » subirá, pela ul-
lima vez, ã scena, na próxima quinta-
feira.

TODA SPOUTIYA

0 JOGO DE DOMINGO

Está francamente de parabéns ..
«LAET», pelos jogos, cada vez mais

sivo escrúpulo que ornam aquelle; ve-
lho e austero banqueiro. I tado Carc.

RIO, 6—Na câmara dos deputados. , maioria, foi nomea
a bancada catharinense requerei! e

A requerimento <
Almeida, leadeSda
Ia uma commissáo

composta dos deputados Ferreiraa oaiicaua cainarmeiise requereu e cuinposia nos (icpuiauos rerreira
obteve um voto de pesar pelo falleci- Brava. Luz Pinto. Simões Filho, José
mento do dr. Maneei Clemente do Re- j 

Bonifácio e Linpolpho ColtOr, afim de

go Barros, direetor do gabinete do representar a (amara, nos funeraer
instituto medico legal. Í'ara substi- '1" presidente João Pessoa Os con
tuil-O, interinamente, naquelle posto, | gressistas Bueno Brandão e José Bo
o ministro da justiça, por acto de ho- nifacio representarão, naqueiles fu
ií» mmu.oii í. ,1 r- \ I ;«».. .1 1 . . I : . I i . M.TMnt: A nMiaúlúmln mlnnlu \ ......
je, nomeou
Salle

BAJIIA, 6 0 governai
cicio, dr. Frederico Cosia, telegra-
pliou ao presidente Washington Luis,

'!'" »" ' '"-

neraes. o presidente mineiro. Antônio
Carlos, e o futuro, Olegario Maciel.

1 Os jornaes vespertinos publicam .

; ,,,,,.,;,.., novo itinerário do cortejo fúnebre d(
presidente Pessoa, incluindo, como«LAET», pelos jogos, cada vez mais Dhou ao uresidente Washinptnn r „;a Pres,dente Pe8SÔa, incluindo, com.

brilhantes e movimentados^qu«! vem ?oTmunicando e^drvlfal Soares í 
lAreCh° ini.ci«'' a aven^da Rio branco

patrocinando, para disputa dos diver- renunciado 0 mandato e protestando 
A commissao organisadora das ho

e"sTrTC'hla i'S 
'i1''"1'' a!,n°'us quae" 

!inteira solidariedade ã pofitica do go- SSíSfn> 
f,unebres :,° 

.P*».dent«estão attrahindo desusada concurren- verno federal Pessoa, mostrou a conveniência dos
cia de aficionados aos jiledsv canchas .,.., _ 

discursos 
serem pronunciados na es.cia de aficionados aos Jileds e canchas

da «Athletica Militar» e da Athletica
Acreana >,onde vêm sendo disputados.

Domingo ultimo, a bclla praça de
esportes da A. M. encheu-se de nume,
rosa assistência, interessada pela re-
nhida pugna pé-bolistica, que ali se
travou, entre o quadro da «Militar» e o
da «Associação», cm segundo encon-
tro official do campeonato.

Forças equilibradas, pendendo a
victona ora para o team alvi-azul, ora
para os rubro-azues, terminou o en-
contra por ura empate de 2 goals con-
tra 2 tendo sido aberto o score da tar-
de pela «Militar e encerrado pela
Associação», num puni

.,._, ., , >'is> luso- M-irm pronunciados na (•
MO, 6—( urre nos círculos políticos tação telephonica do largo do Castc

que o dr. Alfredo Sá, vice-presidente Io, para serem irradiados, o empo
do tstado de Minas Geraes, será no- embalsamado é esperado amanhã as
meado ministro do supremo tribunal 9 horas. A commissáo organisadora
militar, na vaga do ministro 1'mto da cios funeraes requereu .1'prefeitura
K'"'ha- municipal licença para que 0 cortejo

,— fúnebre possa passar por toda aveiii-
da Rio Branco. De alguns Fstados vi-

com o novo campeonato, de athleüs- sinhos teem chegado grande quant:
mo, que hoje se inicia.

FIoraria de missas

Missa, nos domingos e dias santos;
ás 7 horas, na igreja de S. Sebastião.
e ás 8 horas na de N, S. da Conceição.

Aula de ( ateeismo. ás ii horas da
tarde, na igreja de S. Sebastião, nos
domingos e na de X. s. da < onceição
nas quintas-feiras.

Movimento SS :51 a (> do julho

Baptizados
1

Dia 3 -Raymunda, (ilha de Francis
co Ferreira d,is Chagas e Analia de
Andrada Chagas.

Isa. filha de Antônio Alves da
• Costa e Francisca Alves da Silva

Dia 5 Alberto, filho de Manoel
Francisco de Souza o 1'mbellina Fir
mino de Souza.

Dia 6 1 lamiiton Djalma. filho <\c
Francisco Ferreira de Oliveira o Ma-
ria Alves.

Casamentos

; Dia I." —José Camililo da Silva com
Fram isca Alves Pereira.

Mlsao»

1 lia I Por alma de Krnestina Lago
Dia.s Por alma do Raymunda Fer-

nandes.

; ciacle cie flores, para os ínnerae.. .
infortunado 

presidente paraliybano.
RIO, 7--o vapor «Rodrigues Al-

ves». conduzindo o corpo do presi-
\ dente João Pessoa, chegou hoje. ás 11

ícerrado pela 
Consoante radioa de Senna Madu- 

'• 
horas. Logo que ,. navio ancorou a

11 em lindo es-; r.nr^ do presidente da Liga Puruense | alfândega poz á disposição da lamiíia- errestres dr. \ ictoriano 
; enluetada, uma lancha que a conduziu

u-celmiii fia I \l-"l" ...,„.; \ a i_ »• . .

A PRÓXIMA TL:AU>0RADA
PURUENSE

•nsauuavou», uniu pomo em anuo es- • 
, 

""• •'' i" . ;,wv "l<- "" l-'^<> ' uiueiise i aiianuega poz a aisposiçao da lainei 1
tylo, o melhor da pugna, alcançado Se sPorts errestres, dr. Victoriano enluetada, uma lancha que a conduziu
por Duráes, o exceüente center hali freire, ao cbrectorio da LAET, parti- á bordo. A's 11, 15 o navio atracou
«cpipira». Actuou, a contento, como r.il> rumo a estíl capital, no próximo no cães Maná. fazendo-se loco o
referee, o sr. José Martin. *a *? ™ corrente, um combinado desembarque. Viam-se no nono oleree, o sr. José Martin.

A TARDE DE HOJE

,; «iiwiumi) I ucacui ,arque, \iam-se. no 1constituído pelos melhores elementos i general Teixeira de Freitas, represe,,-
dos clubs puruenses «Artístico», 

que I tando o presidente da Republica re-

eíüdadeíadía M^ãS^.! ffia&a SSSST^ 
"" " j 

t^r**^?™!™

s «sr?; zpstssís' «ss^ussssSa; á^SoS€£nr
s KCTrssasía ?»Sí.^SsSsíSr
em 4U metros com bastão, para » ide se prever mna bnlhant.-tem „,ra- , bica ' 

' ° á Visitação
equipes de 4 homens cada uma; 7.» < da. cheia de interesse- e enthSmo
prova, corrida de bola ao salto, para j revivem. Io a Praça Rodrigues \|Ves2 equipes de c, homens por unidade; 

; onde a «Athletica Militar» tem a .ora'
aprova, salto em largura, com im- seu aprazível ground, e onde- seVa-
Hso, para j concurrentes por um- Usarão os jogo), iguaes momentos j Deste nosso presa.lo companhei-

É de esperar assignale a «LAET» 
' 
nmoslooTbBnlZ^JZ?. í"^ I í° í l,r;ibi'lh<1- 

recebemos o seguin-
m^us uma\.ctor,a nos seus sanaesJ™ 

ÍOüt-balltrs «apunenses, em te raehogramma: - «Rio, 4-Sauda-
I des distinctus amifos».

OBITUARIO
No cpinitc-rlo nnniii i|uil M'|iuMaraiii

se a» wgalatss pessoas 1

MCZ DE JULHO
Dia 28 Antônio Luis, filiação igno*

rada. natural do Ceará. Santa Casa.

MCI DF. ACiCISrO

Dia 2 -Fausto Ferreira Lima. filia
ção ignorada, naturalidade ignorada,
5» annos. rua S. Paulo.

Dia-i Benyinda Souza Cunha, fi-
lha de Joaquim Moraes, cearense, 40
annos, Santa Casa.

REPARTiQÜESFEDERAES

MESA DE RENDAS

Durante l ?eni.un finda esta Reparti-
çio eftVctuou pagsracnioa á waglstisiars
local p fc.leral n.i importância ile 
49:185?3">2 c enlie_>..u ao sr. Clpuiio
\1art-s. adjuneto de prnf. ;sor df> Anren-
dizado Aijurola a quinta de 45:S:i3S3S(i
aditrrl m^nto do terceiro trtmeslrr, feitc>
Pfi» Delegada Fiscsl do rbesoajraNs*

ona. no Aaassoasf e Ac;e ao referido
Aprendissdo Agncols,

Professor Pedro Mattos

BORRACHA E CASTANHA

MANAUS, 8.

Borracha
Soi •aamby

Cauofao 
Castanha
Castanha miúda

SefOOO
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